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			Prólogo

			Entre as águas salobras e barrentas, que margeiam as ilhas do mar pequeno, seriemas, garças e saracuras se espreguiçavam sob o sol fraco de inverno. Chegando ao final daquela tarde, o vento mudava o clima e o humor dos pescadores da bucólica cidade de Iguape.

			— Por essa eu não esperava, mas não é que o vento mudou mesmo de direção! — Para os pescadores da região, certas mudanças climáticas eram o prelúdio para uma grande tempestade. O pescador Isaías, entre um copo e outro de cerveja, conversava com os amigos em um bar próximo ao ancoradouro do mar pequeno, o assunto em pauta era sobre aquelas nuvens escuras que se aproximavam no horizonte.

			— Se o vento se aprumar com o morro de Cananeia, nós vamos ter que cancelar a pescaria para a próxima madrugada. — Mestre Cícero fazia uma análise preliminar sobre o tempo, já pensando na segurança dos pescadores.

			— Sinceramente, eu espero não ter que ficar mais um dia em casa sem fazer nada, a minha esposa já está reclamando da despensa vazia. — Isaías olhava boquiaberto para o horizonte, que mudava bruscamente do claro para o escuro. 

			— Eu tenho certeza que a Nossa senhora das Neves há de nos dar a sua benção para que possamos pescar, então oremos, para que amanhã faça um dia de sol! — Falou-lhe Mestre Cícero, e quase todos os presentes se benzeram.

			— Mestre, como o senhor pode ter tanta certeza sobre isso? — Debruçado atrás do balcão, o proprietário do Caiçaras Bar sempre entrava nas conversas sem ser convidado.

			— Seu Vicente, há um ditado antigo em Icapara, que diz que quem vai para o mar, tem que apreender a rezar, porque a única certeza que se tem na vida, é que para morrer, basta estar vivo! 

			— Sabias palavras, Mestre Cícero, porque, com o vento sul chegando, coitados dos pescadores que deixarem a segurança da costa. — Seu Vicente tecia o seu comentário, mas não era todo dia que ele concordava com o velho pescador.

			— Eu ouvi dizer que as embarcações que saíram hoje cedo, já tinham retornado à costa com as redes vazias. Pelo visto, parece que o mar não estava para peixe. — Isaías falava e sorria para os companheiros.

			— Isaías, você ainda se lembra daquela tempestade violenta que nós enfrentamos há cerca de cinco anos atrás?

			— É evidente que sim, Mestre, o senhor ainda estava no comando da traineira Viçosa, e olha que eu tive muito orgulho de fazer parte daquela tripulação.

			— Bons tempos foram aqueles, em que nós navegávamos longe da costa!

			— Então o senhor se lembrou daquela tarde, em que o tempo, de uma hora para a outra, mudou de direção?

			— Nem me fale, Isaías, devido à fúria da natureza, nós mal tivemos tempo de puxar as redes carregadas de peixe.

			— Pois foi, o senhor teve que colocar o motor da Viçosa a toda força, para nos afastarmos do epicentro da tempestade.

			— Ah! Eu me lembro muito bem dessa história, vocês dois chegaram eufóricos, contando que a Viçosa tinha atingido mais de doze nós! — Seu Vicente aguçava o ego dos pescadores.

			— Exatamente, ela tinha atingido essa velocidade com o mar picado, mas o melhor dessa história ainda estava por vir.

			Mestre Cicero piscou o olho para o pescador Isaías, que prosseguiu narrando a aventura em que ambos eram os protagonistas. 

			— O Mestre ainda tem boa memória, pois saiba, seu Vicente, que a tempestade nos pegou de jeito, e tivemos que enfrentar ondas com cerca de oito metros de altura. — Isaías complementava a narrativa, dando ainda mais ênfase para a história de pescador.

			— Nem me fala, homem, nós estávamos a cerca de trinta milhas do porto de Paranaguá, quando os ventos superavam facilmente a casa dos cem nós e, para complicar tudo, as ondas ainda batiam de frente com a gente. Foi ou não foi Isaias? 

			— Pois foi, Mestre Cícero, o mar estava revolto, tomado de fúria, olha que eu nunca tive tanto medo na minha vida! — Isaías alterava a voz para descrever a cena épica que fora patrocinada pela natureza. 

			— Eu estava na ponte com as mãos firmes no timão e, ao ver a crista d’água que se levantava a nossa frente, me aprecei para aproar a embarcação de frente, foi quando aquela parede de água gigantesca se ergueu a bombordo, mas, rapaz, não foi nada fácil... — Mestre Cícero iria acabar de contar a história, mas uma voz da mesa ao lado, interrompeu-o.

			— Eu não queria interromper a conversa de vocês, mas é que a minha curiosidade está falando mais alto, afinal, o que é que existe de tão fenomenal nesse tal de vento sul? 

			Ao ouvir a pergunta, Mestre Cícero se virou, ficando de frente para o forasteiro que, até então, bebia isolado dos demais.

			— Horas! Mas não é que nós temos um forasteiro entre nós. — Disse, Isaías, com uma certa dose de ironia, afinal, o sujeito havia entrado na conversa sem ser convidado.

			— Forasteiro que vem para Iguape fora de temporada, só pode ser caixeiro viajante, ou foragidos da justiça! — Mestre Cícero, em tom de brincadeira, lhe dava as boas-vindas.

			— Sejamos cordiais, o que é que você quer saber, forasteiro? — Seu Vicente, por fim, dirigiu-se com educação para o rapaz.

			— Sobre o vento sul, por que razão ele está sendo enaltecido pelos senhores?

			— Uma pergunta pode levar à outra pergunta, por que tens tanto interesse nisso? — Mestre Cícero estava surpreso com o interesse do forasteiro sobre um assunto tão singelo.

			— Na sua mítica, afinal, por que ele pode ser mais aterrador do que o vento norte, ou do vento Oeste? — O forasteiro parecia se divertir com os pescadores que o olhavam curiosos.

			— Mais um forasteiro que vem até o Caiçaras Bar, para opinar sobre assuntos que não lhe dizem respeito! — Isaías não era lá muito receptível, principalmente, com pessoas de fora da cidade. 

			— Deixa que eu me entendo com ele, Isaías, afinal, além de ambientalistas, arquitetos e historiadores, dia desses esteve aqui um dramaturgo, e olha que ele também ficou interessado em saber mais sobre o vento sul. — Mestre Cícero, ao contrário do pescador, era a cordialidade em pessoa.

			— Mestre, nesse caso, por que o senhor não tira a curiosidade dele? — Seu Vicente, incentiva uma boa conversa entre os seus fregueses.

			— Muito bem, meu jovem, saiba que o vento sul vem sendo referenciado pelos pescadores locais, desde que nós ainda éramos uma colônia de Portugal.

			— Ao meu ver, isso não faz nenhum sentido, é hilário existir um vento que é cultuado como uma divindade pelos pescadores! — O forasteiro para saciar a sua curiosidade, resolveu esticar o assunto.

			— A natureza cria mitos e, através do tempo, as lendas atiçam a imaginação dos povos, como a lenda do Deus Sol para os Egípcios.

			— Interessante, o senhor parece ser a fonte de sabedoria da cidade, e deve saber muito mais do que a média dos nativos. 

			— Se o amigo quer ir ao mar para aprender a pescar, está falando com o homem certo.

			— Nesse caso, me fale mais a respeito do folclore e das lendas da região? — O rapaz abaixava a sua guarda, mas não deixava claro por que estava fazendo tantas perguntas.

			— Folclórico! — Mestre Cícero riu, dando a entender que ele não era um guia turístico, e encerrou a conversa lhe dando as costas. 

			— Nesse caso, me fale o motivo para o senhor não querer mais falar sobre o vento Sul?

			Com a insistência do sujeito, o velho caiçara deu o braço a torcer.

			— Pois muito bem, dentro de certos conceitos que são aceitos pela nossa comunidade, eu lhe diria que os pescadores dessa região têm muito respeito por essa vertente da natureza, saiba que a mítica desse vento sempre trouxe consigo a fúria das tempestades.

			Mestre Cícero falava com propriedade, e Isaías, que se mantinha a parte, acabou entrando na conversa novamente.

			— Forasteiro, para você ter uma ideia da força dessa tormenta, saiba que, na passagem da última delas, foram destelhados cerca de dois terços das casas da Ilha Cumprida.

			— Bem lembrado, Isaías, além do quê, nós perdemos dois pescadores da comunidade, que o mar ainda não os devolveu.

			— Sinceramente, eu nunca ouvi falar na imprensa, sobre fenômenos meteorológicos nessa região com essa magnitude!

			— Eu já estou vendo tudo, esse sujeito mal chegou a cidade, e já está mostrando a que veio! — Isaías tinha os nervos aflorados pelo forasteiro.

			— Não diga isso, Isaías, o forasteiro fala até pelos cotovelos, mas não deixa de ser simpático.

			— Vai saber, Mestre, se ele não é do tipo de pessoa que esconde o seu veneno, como um certo alguém que se faz presente no recinto. 

			— Afinal, do que é que os senhores estão falando? — O jovem, ao seu ver, não tinha falado nada de tão acintoso para ter deixado os pescadores tão alterados.

			— Sobre o vento sul, ou existe mais algum assunto em pauta? — Mestre Cícero lhe respondeu e se pôs a rir, mas o forasteiro, ao ser interpelado, continuou com a sua provocação.

			— Um vento que, ao meu ver, só pode ser fantasia dos pescadores da região!

			— Nesse caso, eu sou obrigado a concordar que certas lendas acabam sendo esquecidas sobre o véu do tempo, mas... E quanto aquelas que se mantêm?

			— Sinceramente, o senhor está querendo deixar explícito que existe algo a mais do que uma mítica sobre o vento sul, é isso? — O estranho esboçava dar uma gargalhada.

			— Esse forasteiro é do tipo que se faz de sonso! — Isaías tomava a palavra novamente, irritado com o rumo daquela conversa.

			— Vamos moderar as palavras, afinal, quando se joga pimenta nos olhos dos outros, logo, os outros também querem devolver a ardência! — Mestre Cícero contornava a situação, para tentar deixar o clima do bar mais ameno.

			— Nesse caso, fale boas verdades para ele, Mestre! — Isaías levantou o copo de cerveja, e balançou a cabeça para os lados, parecia desapontado com a passividade do velho pescador.

			— Quanta asneira, mas o que é que está acontecendo de tão importante assim, para ser dito para o forasteiro? — Perguntou, o velho Sebastião, que estava encostado do outro lado do balcão, e que havia se mantido à parte.

			— Ora! Quer dizer que o senhor ainda não sabe? — Isaías atiçava o velho que lhe olhava com raiva.

			— Não, eu não sei nada sobre o que vocês dois estão cochichando!

			— Nesse caso, por que o amigo não volta para a recepção do hotel e vai cuidar dos seus afazeres?

			— E eu ainda dou ouvidos para uma meia calça, você me respeita, seu moleque! — O velho Sebastião não media as suas palavras.

			— Pronto, vai começar mais um capítulo dessa novela! — O comerciante atrás do balcão levava as suas mãos à cabeça. A cidade inteira sabia sobre a antiga rixa entre Isaías e o velho Sebastião, qualquer faísca já era motivo para se propagar um grande incêndio.

			— É só o senhor parar de me provocar! — Isaías se levantou da mesa alterado com o velho, que não se intimidou.

			— Você não passa de um desocupado, que vive contando histórias, para ver se alguém te paga bebida nos botequins.

			— O senhor tome o seu rumo, velho, por que senão...

			— Senão o quê, vai falar para todo mundo que eu invento histórias? 

			Seu Sebastião tentava mexer com o brio do pescador, que, alterado, bateu com o copo vazio sobre a mesa.

			— Mestre, fala para ele de uma vez! — Isaías tentava se controlar e pedia uma intervenção do velho pescador, que se mantinha sereno.

			— Seu Sebastião, o homem de tantas contradições, mas o velho tem toda a razão, Isaías, vamos deixar as lendas do mar no mar...

			— E as histórias de pescadores, com os pescadores estamos entendidos? — Retrucou, o velho Sebastião, dando as costas para os dois.

			— Mestre Cícero, deixa ele para lá, e vamos voltar a falar do vento sul, que não é lenda e muito menos história de pescador.

			— O Isaías tem toda razão, há de se ressaltar que esse vento já destelhou o telhado de muita gente, desde Cananeia até a Jureia! — O dono do botequim era um caso à parte, e parecia ser o único que estava se divertindo com aquela discussão às avessas.

			— Muito bem lembrado, seu Vicente, nesse caso, vamos fazer um brinde para essas tempestades memoráveis! — Mestre Cícero, por fim, apaziguava os ânimos com um pouco de humor.

			— Dizem que a dona Maricota, a mulher de Mestre Ambrósio, foi carregada pela força desse tufão. — Isaías esticava a conversa, por não ter outro assunto para colocar em pauta.

			— Tem tolo que acredita em tudo, como tem marido que gosta de carregar acessório de boi na cabeça! — Seu Sebastião tomava a palavra e destilava o seu veneno.

			— O que foi que você disse, velho? — Isaias, ao ouvir a colocação tendenciosa, já armava a sua guarda para dar o troco, mas o velho Sebastião sequer olhou para ele.

			— Eu estou afirmando aos senhores que esse tal de vento sul é a mistificação do tinhoso em pessoa.

			— Pronto, agora o cão virou sinônimo de vento! — O dono do bar apimentava a conversa.

			— Se o senhor o vê dessa forma, coincidência ou não, foi justamente no mesmo dia, que ele se hospedou lá no hotel, de mala e cuia, que essa senhora sumiu!

			— Mas, rapaz, o que é que esse velho está querendo dizer com isso? — Jeremias, ao perguntar, já se acautelava.

			— Que ele se registrou no hotel, como Elias de qualquer coisa! — Seu Sebastião respondeu todo garboso.

			— Como assim, seu Sebastião? Que conversa é essa? — E seu Vicente ficou curioso.

			— Ora! O sujeito era proveniente de Curitiba e, ao se hospedar no hotel, se apresentou como sendo um caixeiro viajante.

			— Com todos os diabos, mas o que tem a ver os galhos com os bugalhos?

			— Tudo a ver, porque só pode ter sido ele que carregou a esposa do Mestre Ambrósio, ou vocês ainda não entenderam quem era, de fato, esse tal de vento sul?

			— Seu velho rabugento, deixe de inventar estórias, porque teve muitas pessoas que testemunharam o caso, e elas disseram que a dona Maricota sumiu quando recolhia roupas no quintal da sua casa em Icapara.

			— Pois saiba que, naquela tarde, o tal do Elias também seguiu viagem lá para os lados de Icapara e, até hoje, ainda não voltou!

			— O senhor está insinuando o que?

			— Que esse o tal do vento do Sul também deve ter o levado!

			— Tu não passas de um velho desaforado, por que não vais cuidar da sua vida?

			— E por que não fazes o mesmo?

			— Como é que é velho? — Isaías ameaçou se levantar da mesa.

			— Por que você não vai para sua casa e dá um pouco de atenção para a sua esposa?

			— Mais do que diabos esse velho está falando? — Isaías olhou para todos à sua volta que, em conluio, ficaram calados olhando para o chão.

			— Estou falando de uma coitada que, infelizmente, está casada com um traste como você... — O velho, com a ameaça eminente, não conseguiu completar o que estava prestes a revelar.

			— Você vai cuspir a tua língua, seu velho desaforado! — O pescador se levantou da mesa completamente alterado.

			— E quem vai ser o homem que vai fazer isso? — O velho colocou o copo sobre o balcão, pronto para afrontá-lo.

			— Eu vou fazer isso, seu velho fofoqueiro, que já veio escorraçado de Sorocaba!

			— Tu? Tu não passas de um moleque calçado de chinelo de dedo, cresça a apareça, antes de me afrontar! — O velho também se alterava e atiçava o oponente, que era bem mais jovem do que ele.

			— Senhores, eu quero respeito no Caiçaras Bar, atitudes desrespeitosas não serão mais toleradas, portanto controlem-se! — Seu Vicente entrava em ação para colocar panos quentes sobre os ânimos que estavam acirrados.

			— Foi ele quem começou, seu Vicente. — Disse, Isaías, tentando se controlar.

			— Deixem essas desavenças de lado, por favor, se comportem como adultos! — O dono do botequim, auxiliado por Mestre Cícero, afastava os dois brigões.

			— Me traga uma cerveja fiado, seu Vicente, que eu lhe pago amanhã, assim que eu voltar da pescaria! — Isaías, para colocar os nervos no lugar, fazia um pedido que estava acima das suas posses. 

			— Isto, seu Vicente, tire a comida dos filhos dele, apesar que isto não vai fazer diferença, porque ele não tem neurônios a funcionar. — O velho parecia ter tirado o dia para azucrinar a vida do seu arqui-inimigo.

			— Como se isso fosse da sua conta! — Isaías achou graça no comentário do velho Sebastião e lhe deu as costas para provocá-lo.

			— Ora! Então quer dizer que o grande pescador ainda não sabe das boas novas? — O velho jogava verde, e o pescador tolo voltava a lhe dar atenção.

			— Mas sobre o que o senhor está falando?

			— Pergunte, então, para o tal do vento sul, afinal, quem sabe, sabe!

			— Ora! Eu ainda dou ouvidos para esse velho sabichão? — Era chegada a hora de Isaías medir o velho de cima a baixo.

			— Ora, meu caro pescador, ouvi dizer que esse vento divino traz consigo de tudo um pouco!

			— Mas do que diabos o senhor está falando? 

			— Dos presentes que ele traz para as mulheres, que têm os seus maridos tapados, e que são os últimos a saberem!

			— Afinal, que trocadilhos são esses, diz logo seu desaforado!

			— Com todos os diabos, não consegues sequer interpretar palavras que lhe são ditas entre linhas. Quer saber, eu não vou perder mais o meu tempo com um cérebro desqualificado como o seu.

			— Essa praga chegou na cidade no meio do século passado, e agora sou eu que tenho que aturá-lo? 

			O velho, seu Sebastião, deu-lhe as costas rindo, mas Isaías dentro da sua razão, não dava o assunto como encerrado.

			— O que foi que você quis dizer com essa história de entre linhas?

			— Isaías, esquece o velho, ou você ainda não se deu conta que ele já está esclerosado, até o forasteiro está se divertindo com o circo montado por vocês!

			O estranho que, até então, mantinha-se à parte, escrevia algo em um caderno, ao ver que os ânimos haviam se apaziguado, pegou o seu aperitivo e foi se sentar em uma mesa, que ficava mais próxima a dos pescadores.

			— Muito bem, eu gostaria de saber um pouco mais sobre o vento sul!

			— E o que mais, você quer saber sobre ele, forasteiro? 

			— Eu queria saber se ele é apenas uma precipitação tropical, ou se chega a entrar na categoria de um tufão?

			— Você não desiste nunca, moço. Como é que eles vão saber? — Seu Vicente, que lustrava os copos com um guardanapo, mudava de assunto para animar a sua clientela. 

			— Sabendo, seu Vicente, ou o senhor já se esqueceu que último gerou tantos raios, que deixou todo o vale do Ribeira sem luz? — O pescador Isaías tentava responder à pergunta do forasteiro.

			— Bem lembrado, Isaías, vocês já se esqueceram do raio que caiu no sino da igreja da praça da matriz? — Mestre Cícero refrescava a memória dos companheiros, e seu Vicente balançava a cabeça para os lados, parecendo desapontado com o que havia ocorrido.

			— Eu já tinha me esquecido dos sinos, olha que dava para ouvi-los até do mirante! — Seu Vicente era, sem dúvida, o mais saudosista da turma.

			— Pois é, os sinos da igreja tocavam de hora em hora, mas, depois desse acidente, isto aqui ficou mais parecido com um cemitério. — Disse, Mestre Cícero, coçando a barba branca e olhando chateado para os companheiros.

			— O povo dessa cidade não tem dinheiro sequer para comprar pão, quem diria para concertar sinos.

			— Quer dizer que os frequentadores do Caiçaras Bar ainda não ficaram sabendo? — Seu Sebastião entrava novamente na conversa, mas, dessa vez, estava comedido.

			— Mais do que é que o senhor está falando, seu Sebastião?

			— Que o vigário comprou um sistema de som, que vai substituir os sinos.

			— O senhor está falando sério, seu Sebastião?

			— E porque eu iria mentir, pelo que eu sei, eles foram instalados nas torres da Igreja da Matriz, ontem de manhã! — O velho que tomava o seu aperitivo na ponta do balcão, medindo o forasteiro que dava sinal de vida novamente.

			— Senhores, o meu nome é Pedro Ivo Kfoury, e eu sou jornalista de São Paulo. — O forasteiro estendeu a mão para seu Vicente, que o cumprimentou formalmente.

			— O prazer é todo meu, Pedro Ivo. Seja bem à nossa cidade, mas o que traz um homem como você a esse fim de mundo?

			— Eu vim tomar um pouco de ar puro! — Disse Pedro Ivo, tentando ser acolhido no recinto dos pescadores.

			— Nesse caso, aproveita a brisa gelada que vem do mar, quem sabe uma suindara lhe dê a chave da cidade.

			— Desculpa pela minha ignorância, mas o que é uma suindara?

			— Boa pergunta. Antes de mais nada, saiba que as suindaras não são diurnas, portanto elas não vivem sobre a luz do dia, mas são como rainhas que saem para caçar à noite.

			— Por acaso, o senhor está querendo se divertir comigo? — Sentindo-se deslocado com o rumo da conversa do pescador, o forasteiro respondia de forma mais ríspida.

			— É obvio que não, pelo visto, o senhor não tem sensibilidade para entender o que é humor.

			— Provavelmente, ele deve ter ficado em algum lugar do passado.

			— Um homem que deixa as suas virtudes no passado não deve ser grande coisa, ou o jovem não concorda comigo?

			— Se debochar de pessoas que não se conhece é ter virtudes, nesse caso, eu prefiro ficar sem elas.

			— Pelo visto, meu jovem, nem as suindaras estão precisando da sua companhia.

			Mestre Cícero sempre se divertia com todos, logo deduziu que o forasteiro não fazia a mínima ideia do que poderia ser uma suindara.

			— A vida tem seus atalhos, entre os quais há certos caminhos que nos tornam mais espertos, assim como tem outros que nos tornam mais tolos, mas eu confesso que, nesse momento, não estou propenso a ouvir bobagens.

			— Nesse caso, vá pelos seus atalhos, mas não se esqueças que o vento pode mudar a qualquer momento de direção! — O velho pescador fez um gesto de boa sorte para o forasteiro e se voltou para dar atenção a Isaías.

			— Parece que os senhores não são muito de falar com gente que vem de fora, ou fui eu que fiz mau uso das palavras? 

			O forasteiro não conseguiu que lhe dessem mais atenção, mas o comerciante tinha algo para lhe dizer.

			— Relaxe, forasteiro, se precisar de um guia para conhecer as trilhas da mata atlântica, é só falar com o seu Sebastião, mas, se quiser conquistar o seu espaço entre nós, você vai ter que mostrar a que veio. 

			Disse, o comerciante, apresentando ao forasteiro a essência do Caiçaras Bar.

		

	
		
			Capítulo Um

			O forasteiro, recém-chegado à cidade, trazia consigo um certo olhar elitista, mas não foi só isso que chamou a atenção do pessoal do Caiçaras Bar, ele era descolado, tinha um jeito diferente de se expressar, além do que, a sua velha jaqueta Jeans e a sua bota surrada de fazer trilha não condiziam com quem ele dizia ser.

			O forasteiro, que a princípio parecia ser apenas mais um hippie, tinha de fato se sobressaído na carreira de jornalista, isso aconteceu após o conselho de segurança da ONU ter dado a resolução 733, que criava a primeira missão de ajuda humanitária, era o ano de 1993, e o horror havia se esparramado pela Somália, com a queda de Said Barre, que, até então, era o mandatário dessa jovem nação Africana. Com o conflito se agravando, o jornalista Pedro Ivo Kfoury foi um dos primeiros correspondentes da imprensa internacional a chegar na capital Mogadíscio, mas, tempos depois, com a retirada dos capacetes azuis, a situação se inverteu, e a guerra civil acabou caindo no esquecimento pela comunidade internacional.

			Foi questão de tempo para a repercussão do seu trabalho no front lhe render frutos, e, assim que retornou ao Brasil, foi convidado para fazer parte dos quadros de uma grande agência de notícias francesa. 

			Com a sua situação financeira em ascensão, casou com uma colega de faculdade e foram morar em um pequeno apartamento em Butte-aux-Cailles, em Paris, e não levou muito tempo para que o jovem casal se adaptasse ao glamour das noites Parisienses, assim como as tardes relaxantes que passavam, degustando cafés, chás, doces e croissants sobre as mesas do café Deux Margot.

			Pedro Ivo tinha a essência de um bon vivant, no entanto tudo era patrocinado pelo seu alto salário. A vida, para o jovem casal, havia se transformado em uma festa que corria solta pelas charmosas pâtisseries e chocolateiras da cidade luz, mas o jornalista também prezava pela sua carreira, a cultura era parte fundamental desse seu aprendizado, o casal era visto, com frequência, visitando antiquários e as galerias de arte pela região de Rive Gauche.

			No pressuposto de que tudo na vida tem o seu preço, era evidente que Pedro Ivo precisava mostrar serviço para a agência, quando teve que sair da sua zona de conforto, fez isso com coragem e com desenvoltura, ao cobrir os genocídios que estavam ocorrendo em Sarajevo. Sozinho, levantava as pautas e ia a campo para apurar os fatos. Destemido, certificava-se das provas e das fontes das informações, por fim, organizava as suas ideias em textos, que eram compartilhados com os seus colegas da redação. Em suma, eram eles que levavam os louros das suas reportagens, mas, nessa relação de emissor com receptor, o mais importante era levar a verdade ao público, com seriedade e dentro da total imparcialidade jornalística.

			Com o fim da guerra nos Balcãs, tempos depois, nascia a sua primeira e única filha, logo o correspondente internacional refez certos conceitos pessoais, ao refletir sobre a periculosidade de fazer reportagens em zonas de riscos, tomou a decisão de permanecer nas cercanias dos escritórios da agência em Paris, até ser transferido e promovido a editor responsável em Hong Kong, mas, passados alguns anos, implodiu uma guerra no oriente médio, foi a fagulha que lhe faltava. Ao rever a sua posição dentro da burocracia entediante, conseguiu pleitear, junto aos seus superiores, a tarefa de ir cobrir as notícias no oriente médio, fixando-se no escritório da agência em Beirut. Dinâmico, logo foi destacado para montar uma rede de notícias na cidade de Bagdá, mas sem ter meios de assegurar a segurança da sua família, pediu para que a agência providenciasse o retorno imediato da sua esposa e filha para o Brasil. 

			Meses depois, o conflito ganhava corpo e se torna ainda mais sangrento, por outro lado, algo inusitado ocorria por detrás dos bastidores, o correspondente retornou para casa, de uma hora para a outra, e caiu no ostracismo. Dali foi um pulo para entrar em estado de depressão, e não demorou muito para ser abandonado pela esposa, entretanto pessoas que lhe queriam bem levaram-no para fazer psicanálise, era notório como o seu estado psíquico se agravava dia após dia. Por fim, ao ser submetido às terapias, foi diagnosticado com estresse pós-traumático de guerra. Por certo, ele teria sido mais um, entre tantos veteranos, a fazer parte das estatísticas de suicidas. Mas uma ironia do destino mudaria a sua vida de forma brusca.

			Cabisbaixo e sem ter meios para suprir as necessidades básicas da sua filha, foi processado pela sua ex-mulher e acabou sendo encarcerado por falta de pensão, mas, como o sol nasce para todos, foi apenas uma questão de tempo para que a ferragem da sua cela fosse aberta...

			— Quem é o senhor Pedro Ivo Kfoury? — O carcereiro remexia em um molho de chaves, sem sequer olhar para aquela gente.

			— Sou eu! — Um dos detentos levantava o braço, todos ali presentes estavam encarcerados pelos mesmos motivos.

			— Por favor, o senhor queira me acompanhar! — O carcereiro o olhava com desdém. 

			— O que foi que o senhor disse? — Pedro Ivo não conseguiu acreditar no que ouvia, já estava trancafiado por vinte longos dias.

			— O senhor está livre, alguém acertou o seu débito com a sua ex-mulher!

			Santas palavras para os ouvidos de Pedro Ivo, que respirava fundo ao deixar a cela.

			— Boa sorte a todos! — Acenou para se despedir de alguns homens que estavam ali pelos próprios méritos, enquanto outros, na mesma cela, iriam continuar enjaulados, exatamente, por não terem meios para honrar com os seus compromissos.

			— Espero não vê-lo aqui tão cedo, boa sorte!

			O carcereiro se despedia, e Pedro Ivo recebia de volta o que trazia consigo no ato da sua prisão, olhou para o interior do envelope, e nele havia uma carteira, uma corrente de ouro, um relógio da marca Citizen, o seu celular, além da chave de uma porta.

			— Está faltando alguma coisa? — O agente penitenciário observava as suas feições.

			— Não, está tudo aqui, passar bem! — Não via a hora de deixar para trás a angústia do cárcere. Olhou para os dois lados da rua e, sem ter mais para onde ir, seguiu direto para o bairro da sua infância e, como nos velhos tempos, ao abrir a porta da sala, lá estava novamente a voz da razão, voz que ele amava e que sempre lhe chamava para a realidade da vida.

			— Pedro Ivo!? É você quem está aí? 

			A mãe, que já havia se deitado, passava-lhe um sermão por não ter um teto. Ele ainda teve que dar explicações pelos vinte dias que havia literalmente sumido. Coçou a cabeça e se pôs a pensar. No dia seguinte, olhou para o velho relógio de parede da sala, foi, então, que decidiu tomar um rumo na vida. Em tempos áureos, pensaria em passar uma temporada na Ilhabela, ou em um lugar ainda mais glamoroso, como Trancoso, na Bahia, mas a situação era outra, conforme a fome aperta, qualquer coisa serve para se forrar o estômago, olhou para o velho mapa sobre a cama de solteiro, fechou os olhos e escolheu, com o dedo, um ponto que o levasse para longe, mas, para a sua surpresa, o destino era a pequena cidade de Iguape. Riu do nome ao fazer um comentário esdrúxulo sobre o seu achado.

			— Iguape! Como será que deve ser esse lugar? 

			Depois de conseguir levantar um pequeno empréstimo com os amigos, arrumou a sua roupa na mochila de campanha, despediu-se da mãe e seguiu para tomar o ônibus na rodoviária da Água Funda, no começo daquela tarde. Estava animado para pôr o pé na estrada, logo viajava naquela paz, até que despertou para a paisagem que se descortinava à sua frente, e da qual ele já começava a torcer o nariz.

			— Motorista! Por gentileza, o senhor poderia me informar se já chegamos à cidade de Iguape?

			O motorista confirmava com a cabeça. Pedro Ivo observou a pequena rodoviária com ares de interior e se animou um pouco com o verde da serra que se debruçava sobre as suas ruas mais distantes. Por fim, sorriu para os outros passageiros que iriam seguir viagem para a Ilha Cumprida, pegou a sua mochila no bagageiro e desceu para constatar que aquele lugar não era bem o que ele havia almejado.

			— O senhor poderia me informar qual a direção que eu devo tomar para chegar no Centro da cidade? — Perguntou para um ciclista que passava. O jovem apontou para o sol nascente, portanto ele deveria seguir pela rua de paralelepípedos, que era uma reta a se perder de vista, mas, antes de dar o primeiro passo, pensava desolado no caminho que teria que percorrer, porque, além do frio, a luz da tarde também já se enfraquecia.

			“A vida é feita de escolhas, e estou começando a acreditar que eu fiz mais uma errada.”

			Nostálgico, colocou a sua mochila nas costas e começou a andar a procura de uma inspiração que lhe trouxesse de volta à trilha, exatamente como os poetas que, ao recitarem a vida, descrevem-nas entre linhas.

			“Chega de cavar esse poço, porque é nele que fica a escuridão, sendo que, no meu caso, é para a luz que eu devo ir.”

			Pedro Ivo era, acima de tudo, um solitário que percorria a rua deserta. Ao chegar próximo ao Centro da pequena cidade, olhou para um poste de iluminação pública, que tinha um cartaz colado no topo, e que despertava o seu instinto jornalístico.

			*****

			“A tempestade que virá com o vento sul, será a salvação das vossas almas.”

			*****

			Ao acabar de ler o cartaz, colocou a mochila no chão para analisar a síntese que refletia exatamente aquele momento da sua vida.

			— Ora! Mas que cidade mais estranha, quem pode ser o maluco que escreveu uma asneira dessa? 

			Pegou a mochila do chão e deu um passo à frente, mas logo voltou atrás, para olhar para a qualidade do cartaz, pensando bem, concluía que a sua impressão fora feita por um amador.

			— Realmente, só pode ser de alguém que não tem nada para fazer na vida. 

			Decidiu seguir em frente, estava melancólico depois da longa caminhada pela tarde gelada. Ao se deparar com uma igreja antiga, passou por uma praça com alguns casebres em ruínas e, ao contornar a quadra, tirou o celular do bolso para olhar o mapa da cidade na web, e teve a noção exata de que estava próximo à praça dos maçons.

			“Lá está o mar pequeno.”

			Sem ter pressa alguma, tirou o seu equipamento fotográfico da mochila. Preciso, ajustou a sua lente Canon EF de 14 mm para fotografar algumas casas que, após séculos, ainda perduravam, mas a contento, não eram essas as imagens que mais lhe interessavam, ao contrário, ele se gabava de falar que a parte mais gratificante do seu trabalho, era o de fazer imagens de pessoas anônimas, levando a vida no seu dia a dia, mas isso foi em outros tempos, porque, naquele momento, ele focou a sua lente para flagrar uma senhora que estava debruçada sobre a janela da sua casa, espiando o pequeno movimento da rua. Ao clicar aquela imagem, ela era congelada no tempo, mas a modelo notou a sua presença e passou a lhe acenar.

			“É melhor eu não acenar de volta, devo me manter o mais discreto possível e, de preferência, longe dos nativos na cidade.”

			Pedro Ivo fingiu que não a viu e seguiu em frente, sentia-se livre para fazer outros trabalhos, até que se deparou com a igreja da Praça da Matriz, se irritando com o chiado que saia das suas caixas de som do topo das suas torres.

			*****

			...— Atenção! A prefeitura de Iguape, está selecionando trabalhadores para serviços de manutenção de caráter temporário.... Os interessados devem se dirigir para a igreja da Matriz, para maiores informações...

			*****

			Pedro Ivo ficou interessado no que era anunciado, olhou para as pessoas sentadas nos bancos da Praça da Matriz, onde todos trocavam amenidades, logo era questão de tempo para ele ter empatia com o lugar. Com a noite se aproximando, decidiu matar a sede e seguiu na direção do canal, ao chegar no extremo da parte velha da cidade, espreguiçou-se e foi se despedir da luz do dia, com vista para o mar pequeno. Ali ficou com os olhos fixos, observando garças e outras criaturas que se despediam da luz do dia.

			“Não tem nada de glamoroso por aqui, mas, a princípio, nessa modéstia, até que está me parecendo um bom lugar para se ficar.”

			Decidiu prosseguir pela vasta alameda na direção da ponte que liga a ilha de Iguape a Ilha Comprida, rindo da sua pendenga, ficou feliz por ter encontrado um boteco aberto, já era noite, foi quando um canto desconhecido lhe chamou atenção. Ressabiado, procurou pela sua procedência no horizonte escuro.

			— Que pássaro mais estranho, até parece assombração! — O jornalista falava com os seus botões, sem se dar conta de um rapaz que, ao ouvi-lo, riu e retrucou.

			— Não tem nada de assombroso, é apenas uma coruja suindara.

			— Você está me dizendo que esse canto estridente é o de uma coruja?

			— Exatamente. Dizem que, se ela olhar dentro dos seus olhos, terás um longo período de azar... Bom, é o que diz a lenda, aliás, os caiçaras contam de geração para geração. 

			O rapaz entrou no botequim, logo o jornalista fez o mesmo, estava decidido a tomar um conhaque para espantar o frio. 

			“Eu mal cheguei à cidade, e quem veio me dar boas-vindas foi justamente uma criatura avarenta, mas só me faltava essa.”

			Balançou a cabeça para os lados, parecia desanimado com a recepção da natureza, afinal, aquilo não era um canto, era algo mais parecido com um granido, além do que, vinha de uma coruja avarenta. Meia hora depois de ter entrado no botequim, virou o resto do conhaque e colocou o copo vazio sobre o balcão.

			— Por acaso, os senhores conhecem alguma hospedaria que seja limpa e que seja em conta? — Dirigiu-se para o quarteto que, discretamente, observavam-no.

			— O amigo veio ao lugar certo. Venha até aqui, seu Sebastião, para conversa com o jovem. — Seu Vicente, de dentro do balcão, chamava pelo velho nativo de Sorocaba, que fez desdém e se manteve indiferente ao forasteiro.

			— Aqui não é a recepção do hotel, além do mais, hoje é o dia da minha folga, portanto eu não digo nada!

			— Mais custa alguma coisa, o senhor indicar o hotel para o rapaz?

			Isaías cutucava a velha onça com vara curta. Ao ver fumaça, Mestre Cícero tratou de mudar o foco da conversa, chamando-a para si.

			— O senhor pode procurar por hospedagem nos arredores da Praça da Matriz, há vários locais para se hospedar em conta, mas também tem o hotel, que este simpático senhor vai fazer questão de lhe indicar, não é mesmo, seu Sebastião? — Mestre Cícero tentava apresentá-lo ao velho, que relutava em dar atenção para o forasteiro.

			— Simpático! O Mestre me chamou de simpático, desde quando eu faço tratos, ou me misturo com pessoas da vossa estirpe? — Seu Sebastião respondia de forma grosseira, e Isaías comprava briga novamente.

			— Esse velho não passa de uma lata de sardinha com a data vencida, sinceramente, eu acho que nem urubu suporta o seu cheiro?

			— Isaías, quem foi que te chamou na conversa?

			— Muita calma nessa hora! Porque eu vou acabar perdendo o freguês, e o senhor vai ficar sem levar um hospede para o hotel. Com o seu jeito manhoso. — Seu Vicente tentava apaziguar a discussão.

			— Hotel! Aquele barraco cheio de pulga do século retrasado? — Isaías ria das suas próprias insinuações.

			— Já olhastes para a tua casa? Aliás, pelo o que eu ouço falar, ela só serve para morada dos porcos! — O velho contra-atacava à altura, mas as ofensas deixaram de ser verbais, logo copos e cadeiras foram ao chão e uma mesa voava na direção da rua.

			— Vocês dois não passam de dois moleques, vamos parar com essa arruaça dentro do meu bar, ou eu vou ter que colocar os dois na rua? — Seu Vicente, com a ajuda de Mestre Cícero, apartava os brigões e davam um basta na confusão.

			— Ninguém aguenta mais essa rinha de galos, só nesta semana já se atracaram três vezes. — Mestre Cícero agarrou Isaías por trás e o segurou com firmeza.

			— Talvez seja o reflexo do vento sul, olha que ele já deve se fazer presente, nesse caso, senhores, para quem fica, boa noite! 

			Pedro Ivo se despediu do quarteto e foi ajeitar a sua mochila às costas. Antes de sair, foi pagar a sua conta no balcão, foi quando Mestre Cícero o chamou de volta.

			— Essa história do vento sul é tão antiga quanto as primeiras paredes desses casebres, que foram levantadas a séculos nessa cidade, então, forasteiro, eis o ímpeto dessa brava gente, que, através do tempo, ainda continuam a perpetuar a sua história de geração para geração.

			— Quer dizer que certos acontecimentos não são fictícios, de fato eles aconteceram? 

			O jornalista incentivou os caiçaras a prosseguirem com o assunto, e o velho mestre se sentou novamente.

			— Muito bem, com os ânimos mais controlados, eu acho que já podemos ter uma conversa civilizada.

			— O senhor poderia se aprofundar mais no assunto? — Pedro Ivo puxou uma cadeira, e o botequim ficou em silêncio para ouvir as palavras do Mestre Cícero.

			— Forasteiro, o vento sul, que vai soprar amanhã, é o mesmo que tem sempre soprado através dos tempos. — O mestre dos pescadores lhe dava atenção, e Pedro Ivo se sentiu mais acolhido pelo grupo.

			— Eu quero lhe pedir desculpas pelo jeito que me comportei há pouco. — Pedro Ivo se deu conta de que precisava ser mais humilde para se misturar aos nativos da cidade. 

			— Está desculpado, forasteiro, aliás, muitos forasteiros debocham de Iguape, porque ele foi um povoado fundado por pessoas simples.

			— Pode me chamar de Pedro Ivo. — O jornalista estendeu a mão para se apresentar, e o pescador retribuiu a cortesia.

			— O prazer é todo meu, todos na cidade me chamam por Mestre Cícero.

			— Estou honrado, Mestre Cícero, mas me fale mais a respeito dessas lendas? — O jornalista era objetivo com as palavras.

			— Farei melhor, vamos a um fato que ocorreu no ano de 1647.

			O faro para que ele amalhasse alguma história interessante estava descartado devido à data. A tese fez com que o jornalista passasse a mão pelo queixo pensativo.

			— Pelo que estou vendo, o senhor vai me contar a história da imagem do senhor Jesus de Iguape?

			Seu Vicente retornou para os seus afazeres atrás do balcão, mas estimulou o velho pescador a prosseguir com o assunto.

			— Eu ouvi dizer que o vento sul estava soprando naqueles dias, conta para ele, Mestre Cícero. — Isaías virava um copo de cerveja, ao mesmo tempo em que olhava para Pedro Ivo, que parecia estar atento com a conversa dos caiçaras.

			— Pelas estórias que eu estou ouvindo, esse tal de vento sul ainda vai acabar virando roteiro de cinema.

			— Forasteiro, não deboche de assuntos que você não conhece, faça-me o favor!

			— Mas eu não estou debochando, eu estou apenas questionando o que está sendo me passado pelos senhores.

			— Pois muito bem, eu vou lhe contar o que se passou aqui, mas não tire conclusões precipitadas, estamos conversados, jornalista? — Mestre Cícero deixava claro que não queria saber da sua opinião.

			— Nesse caso, siga em frente, Mestre, porque eu sou todo ouvido. 

			Pedro Ivo assumiu uma postura mais séria, e o velho pescador, ao ver que retinha a atenção de todos, prosseguiu com a estória.

			— Naquele ano, de acordo com o que foi escrito e testemunhado pela comunidade da região, o senhor Francisco de Mesquita, que era morador da praia da Jureia, teria mandado dois índios a serviço para a vila da Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém, mas os nativos, ao caminharem pela praia do Uma, se depararam com uma caixa que boiava no mar.

			— Uma caixa à deriva, quer dizer, então, que, nessa época, houve um naufrágio?

			— Calma, que eu já vou chegar lá, porque, aparentemente, foi tudo o que os nativos encontraram, mas, ao abrirem a caixa, eles acharam uma imagem no meio de especiarias, como azeites.

			— Saiba, forasteiro, que é a mesma imagem que se encontra ainda hoje, na igreja da matriz! — Isaías dava o seu testemunho.

			— Exatamente, Isaías, mas, passada a surpresa, eles decidiram seguir viagem, porém resolveram deixá-la no local, mas, antes, a colocaram de pé na areia, ao lado do caixote...

			— Desculpe interrompê-lo, mas a corrente estava sobre a influência do vento sul? — Pedro Ivo tirara um bloco da mochila e começou a fazer anotações.

			— A história diz que não, porque a caixa fez uma longa viagem, até dar nessas águas.

			— Então essa caixa tem procedência?

			— Com certeza, saiba que a sua origem foi até documentada!

			— Então ela não faz parte de nenhum mistério, ou eu estou me precipitando? — O jornalista se impacientava, enquanto Mestre Cícero ria do seu estresse urbano.

			— Sim e não, porque a caixa realmente tem remetente, ela veio do outro lado do mar.

			— Nesse caso, prossiga, por favor, porque eu confesso que essa história está começando a ficar interessante! — Pedro Ivo se ajeitou na cadeira e passou a anotar palavra por palavra do que era narrado pelo velho pescador.

			— O que eu posso lhe dizer, é que a caixa foi embarcada em um barco da coroa de Portugal, que tinha como destino o Brasil, a viagem transcorreu sem maiores problemas, até que a embarcação foi abordada por piratas próximo à costa de Pernambuco.

			— E isso também está devidamente documentado?

			— Sim, os corsários eram parte desse cenário na época!

			— O senhor parece ser um homem muito culto, para ser um simples pescador.

			— Isso não é tão relevante, afinal, para se levar pessoas para ganhar a vida no mar, é necessário ter conhecimento para trazê-las de volta, o amigo não concorda comigo? 

			O velho falava com humildade, e Pedro Ivo se rendia à sua enigmática sabedoria, que não era acrescida de diplomas acadêmicos, mas que possuía o currículo das experiências vividas ao longo de uma vida no mar.

			— Sim, eu concordo com o senhor, porque a cultura é mera superficialidade, ela apenas dá priori à informação, e isto não tem nada a ver com sabedoria.

			Mestre Cícero passou a se sentir mais valorizado pelo forasteiro e prosseguiu com a narrativa da estória, exatamente de onde havia parado. 

			— Sabias palavras, porque o capitão da embarcação, com receio de que os piratas profanassem a imagem, colocou-a dentro de um caixote que continham algumas botijas de azeite, e depois a lançou ao mar, assim essa caixa veio de vaga em vaga, sendo arrastada pelas correntes desde a costa do Nordeste até dar nessas águas. 

			— E o senhor tem certeza que foi a mesma caixa que os nativos encontraram? — Pedro Ivo era a razão em pessoa, e o seu Vicente, que os ouvia a parte, pediu para que oMestre prosseguisse sem interrupção.

			— Isto tudo está muito bem documentado, mas, recapitulando o que eu já tinha lhe dito antes, os nativos tinham deixado a imagem de pé na areia e, na volta, eles notaram que a imagem se encontrava com o semblante voltado para o sol poente, exatamente, ao contrário de como tinham deixado, ou seja, virado para o sol nascente, surpresos, eles ficaram tão ansiosos, que se apressaram para retornar para as suas moradias e contar a todos o que se sucedia.

			Mestre Cícero tomava fôlego, olhou com carinho para os seus ouvintes e prosseguiu ao ver que todos estavam atentos.

			— Ao amanhecer do dia seguinte, o senhor José Serrano, que era o líder da comunidade, seguiu para a praia do Una, ele estava acompanhado da sua esposa, de uma cunhada e do seu filho, ao chegarem de frente à imagem, se entreolharam e ficaram de joelhos para rezar e render graças à imagem, por fim, decidiram carregá-la para a vila de Iguape, colocaram a imagem em uma rede de pesca e, por fim, com muito esforço, atravessaram o maciço da Jureia.

			— Pelo visto, o senhor está me contando uma lenda que faz parte do histórico da cidade, e que, supostamente, ocorreu sobre o ápice do vento sul.

			— Não, meu jovem, essa estória não é uma lenda da cidade, o caso é verídico e ocorreu quando este país ainda era uma colônia do reino de Portugal, aliás, também não tem ligação alguma com a lenda do vento sul.

			— Voltando ao vento sul, o senhor acredita que essas mudanças maléficas... — Mestre Cícero interrompia ao jornalista abruptamente.

			— Eu te avisei para não tirar conclusões precipitadas, o vento não traz dissabores ao povo, é apenas uma conjunção de fatores que levam o povo a acreditar nesse prelúdio de mudanças, principalmente, por pessoas que passam longas jornadas no mar. O senhor está me compreendendo?

			— Eu estou entendendo perfeitamente a sua colocação, prossiga, Mestre Cícero!

			O velho lobo do mar olhou à sua volta e prosseguiu com a sua narrativa. 

			— O senhor José Serrano e seus familiares, depois de avançarem pela mata, encontraram, pelo caminho, um grupo de pessoas da comunidade, que também já tinham sido informadas sobre o achado da imagem. Ao vê-la, eles tiveram um longa conversa com o senhor Serrano e o convenceram a seguir em cortejo para a Vila de Nossa Senhora da Conceição de Itanhaém, que, nesse época, era a sede da capitania, mas, ao se posicionarem para carregá-la, perceberam que a imagem, inexplicavelmente, tinha adquirido um peso descomunal. Intrigados, viraram a imagem na direção da Vila de Iguape, e ela voltou ao seu peso normal. Entenderam, então, que ela tinha o seu destino traçado e, quanto mais cobriam a distância para chegarem à Vila de Iguape, mais e mais pessoas seguiam o cortejo.

			— Interessante, como não havia estradas naquela época, isto deve ter levado dias?

			— Sem sombra de dúvida, a logística da época era outra, foram dias de jornada, mas, antes do cortejo chegar à igreja da Matriz da Nossa Senhora das Neves, eles encontraram um lugar ao pé da serra de rara beleza, por fim, pararam para descansar sobre as pedras de um riacho, que ficou conhecido como a Fonte do Senhor, e foi nesse mesmo local que eles limparam e retiraram o salitre da imagem...

			Mestre Cícero parou de narrar a estória, pegou o copo de cerveja, olhou para fora do boteco e disse para Pedro Ivo.

			— As pessoas céticas geralmente só acreditam naquilo que tocam e enxergam. — O velho procurava as palavras certas, mas Pedro Ivo riu do seu comentário e desconversou.

			— Mestre Cícero, as pessoas esclarecidas acreditam no óbvio, apenas isso!

			— A lenda diz que, sobre a pedra em que a imagem foi lavada... 

			Mestre Cícero calou-se novamente, mas o velho Sebastião entrou na conversa, tentando colocar uma outra pedra sobre o assunto.

			— A lenda diz que a pedra em que a imagem foi lavada cresce até hoje, é isto que diz a lenda, forasteiro!

			Pedro Ivo sentiu-se aliviado, afinal, ele não era a única pessoa racional no recinto.

			— Mestre, isto tudo foi dito pelo povo, então como termina essa estória?

			— Deixando a lenda da pedra de lado, o fato é que no dia 2 de novembro de 1647, ao terminarem a limpeza, a imagem finalmente chegou à Vila de Iguape, e foi colocada no altar da Matriz de Nossa Senhora das Neves. Com o passar dos dias, não demorou muito para que a fama da imagem se espalhasse.

			— Eu tenho respeito pela crença dos outros, mas essa estória, definitivamente, não me interessa, estou procurando por assuntos mais atuais.

			— Então, se cuida, forasteiro, porque, para cada cabeça que pensa, sobre ela sempre paira uma sentença! — Mestre Cícero o aconselhava à sua maneira. O forasteiro riu do seu conselho, mas antes de se levantar da mesa retrucou.

			— Ventos místicos, ave fantasma! — Disse, Pedro Ivo, visivelmente contrariado. 

			— Ave fantasma? ... Mas do que é que o forasteiro está falando? — Mestre Cícero ficou curioso com a deixa do jornalista. 

			— Antes de entrar aqui, eu ouvi um canto estranho no céu, ele era como... — E o Mestre lhe interrompia para tirar a sua dúvida.

			— O amigo está se referindo ao canto de uma coruja Suindara. Ela é como todas as criaturas da noite, tem também os seus mistérios, apenas isso!

			Pedro Ivo guardou o seu bloco de anotações e se despediu de todos os presentes, mas, ao sair do boteco, ria da ingenuidade dos pescadores.

			“Não me falta ouvir mais nada, vento que vem do Sul e que traz mudanças, imagem religiosa que escolhe o seu destino, além da pedra, que continua crescendo através dos tempos.” 

			Assim que ele sumiu das vistas do pessoal do Caiçaras Bar, o murmurinho começou entre o grupo, por se dizer, Pedro Ivo era apenas um recém-chegado na cidade.

			— Sujeito esquisito, parece até que tem o rei na barriga! — Seu Vicente tecia a sua opinião ao criticar o forasteiro.

			— Eu também reparei nisso, ele tem um olhar perdido como os do cação! — Emendou Isaías. E o velho Sebastião bateu com o copo no balcão e disparou o seu vocabulário carregado de veneno.

			— Todos vocês não passam de um bando de maritacas de botequim, que vivem criticando e falando da vida dos outros!

			— Eu já estava esperando por isso. Pelo menos, ele não esconde a sua língua de teiú! 

			— Pronto, eles vão começar outra briga e, como sempre, vai ser sem qualquer motivo.

			O comerciante batia com o pano sobre o balcão, ameaçando colocar os dois brigões para fora do seu bar.

			— O seu Vicente tem toda a razão, vamos falar sobre o forasteiro, eu aposto que o sujeito vai voltar aqui para tomar mais um aperitivo.

			— Foi só ele sair que o vento mudou de direção, o senhor reparou nisso, Mestre Cícero? — Disse Isaías, faltando lamber o copo de cerveja vazio.

			O velho mestre foi lá fora e retornou para confirmar a tese de Isaías.

			— E não é que mudou mesmo, o vento deixou de soprar do Sul para soprar do Oeste.

			— O forasteiro deve ter parentesco com as corujas suindaras, e que valha-me a santa, porque eu quero é distância desse bicho carregado de mau agouro.

			— Deixa o forasteiro em paz, Isaías, afinal, ele disse em um bom tom, que veio atrás de estórias para escrever um livro. — Mestre Cícero não disfarçava que tinha se divertido às custas do forasteiro. 

			— Seu Vicente, sirva mais uma cerveja para a gente, essa é para refrescar os ânimos dos seus assíduos fregueses. — Finalmente Isaías sorria ao ouvir o pedido que Mestre Cícero fazia no balcão.

			— E o que foi que o senhor achou do forasteiro, Mestre?

			A conversa continuou fluindo no Caiçaras Bar, e o forasteiro, que já se encontrava a uma certa distância do botequim, andava a esmo, parecia perdido entre os seus pensamentos.

			“Pobres caiçaras que acreditam veementemente nas suas fantasias.” 

			O jornalista ria dos pescadores, mas, no Caiçaras Bar, o assunto continuava sendo ele.

			— Diacho! Eu acho que o forasteiro saiu daqui desacreditado com a história do nosso município. — Mestre Cicero virou o final do copo de cerveja e olhou para seu Vicente, que colocava ainda mais dúvidas sobre o seu comentário. 

			— O amigo acredita, ou não acredita no que o povo diz?

			— Sinceramente, seu Vicente, eu acredito, mas com certas reservas.

			— Mestre Cícero, tome uma das partes: ou fica conosco, ou fica com o forasteiro, que saiu daqui rindo das nossas histórias. 

			— Acalma-se, seu Vicente. Eu não estou de lado de ninguém, estou apenas expressando a minha opinião sobre o assunto. 

			O boteco ficou em silêncio por alguns segundos, até que o silêncio foi quebrado por uma voz que vinha do outro lado balcão.

			— A conversa estava boa, mas o dever me chama! — Disse, seu Sebastião, arrumando a camisa por dentro das suas calças, que insistiam em cair.

			— O senhor não disse há pouco, que hoje era o seu dia de se espreguiçar? 

			 Isaías ria do rival que, para pagar a sua conta, contava as suas míseras moedas, que foram esparramadas por ele sobre o balcão.

			— Tu deixas de atrevimento comigo, seu pescador de barranco enxerido!

			O velho Sebastião se virou enfurecido, mas seu Vicente estava atento e, como já estava na hora de fechar o Caiçaras Bar, deu um basta no bate-boca.

			— Olha a hora! Olha a hora! — O comerciante chamava a atenção de todos os presentes, e Mestre Cícero entendia o recado e se despedia dos amigos.

			— Está na hora de pescador, que é pescador, ir para casa ouvir os cantos das sereias.

			O velho mestre dava boa noite, e o Velho Sebastião não perdia a oportunidade de tentar humilhar mais um dos seus desafetos.

			— Sereias! Tu não sabes o que é mulher, desde que foi fundada a cidade de Iguape, e olha que isto já foi há muito tempo!

			O velho Sebastião gargalhava dos seus próprios comentários, mas, como sempre, Mestre Cícero mantinha a sua moral acima da dele, e não lhe dava ouvidos, muito pelo contrário, deu de ombros e ficou rindo da sua provocação.

			— Pronto, se o forasteiro voltar e ouvir essa conversa, vai achar que nós todos somos doidos varridos. — Disse, Isaías.

			— Quem foi que te chamou para essa conversa, seu infeliz? — O velho se voltava para ele, que estava fisicamente ao seu alcance.

			— Foi a estátua da praça, aquela que fala com os alcoólatras da sua idade! — O fogo era cruzado e o bate-boca corria solto no botequim de seu Vicente. 

			— Saiba que essa estátua, em questão, lembra a língua do teu pai! — Seu Sebastião jamais retrocedia nos seus embates.

			— É mesmo, pois foi nessa época que a língua do meu pai proseava com a senhora sua mãe... — Isaías retrucava, mas a voz da razão acalmava os ânimos exaltados.

			— Olha o sapato furado! Olha o sapato furado! — O dono do botequim jogava água e sabão em pó no chão, para fazer a faxina diária.

			— Mas com todos os diabos, mas não é que está entrando água pelo buraco da minha bota! — Isaías saiu reclamando do furo no solado da sua bota com o Mestre Cícero, e o botequim ficou praticamente vazio, apenas seu Sebastião segurava um copo vazio sobre o balcão.

			— Seu Sebastião, não está na hora do senhor ir para a sua casa, ou o senhor ainda não percebeu que eu quero fechar o meu estabelecimento?

			— Diabo, eu sou viúvo há vinte e três anos, tenho um único filho, que não sei por onde ele anda... Casa? Família? — O velho rabugento sabia argumentar para poder tomar mais um copo de água ardente.

			— Está bem, o senhor pode ficar aqui, até eu acabar de fazer faxina!

			Depois de esfregar e de rodar a água do piso do boteco, o cansaço já lhe castigava o corpo, o comerciante foi até o interruptor de luz e, antes de deixar tudo às escuras, falou de forma amistosa com o velho Sebastião.

			— A minha senhora vai fazer um ensopado de robalo amanhã, se o senhor estiver bem-disposto, venha jantar conosco.

			Os olhos dele brilharam, mas seu Sebastião tinha um orgulho maior do que o mar pequeno. 

			— E eu estou pedindo alguma esmola pro senhor? 

			O velho colocou o copo sobre o balcão, e saiu emburrado pela escuridão da noite. Seu Vicente olhou para o relógio de parede e bocejou ao ver que ele tinha ido muito além do seu horário habitual.

			— Velho rabugento! — Resmungava do seu velho freguês, mas, quando foi abaixar a porta de aço do seu comércio...

			— O que foi que o senhor disse? — Ao ouvir a voz, o comerciante se voltou com a mão no peito, prestes a regozijar o coração pela boca.

			— O amigo quer me matar de susto!? Mas, rapaz, você está até parecendo alma penada, dessas que aparecem do nada!

			Pedro Ivo riu do comerciante, que estava com os olhos arregalados de medo.

			— Não era essa a minha intenção, desculpa se eu lhe assustei, é que eu me esqueci de comprar cigarros, tem como o senhor me vender um maço? 

			O comerciante ficou com cara de poucos amigos, mas era mais do que óbvio que ele pensava no dia seguinte e na possibilidade de vir a ter algum lucro com o forasteiro. Deixou a porta de aço a meia altura e, para a surpresa de Pedro, ele o convidou a entrar.

			— Diga-me, rapaz, o que você veio fazer nessa cidade, bem no meio do inverno? 

			Pedro Ivo já havia respondido a mesma pergunta para o pescador, mas manteve a faixa do disco para não ser mal-educado.

			— Eu já disse a vocês, estou atrás de uma estória, mas eu também vim em busca de um pouco de paz.

			— Se é paz que você procura, então você vai encontrá-la aqui em Iguape, porque aqui até o relógio da igreja da Matriz anda mais devagar. — Seu Vicente abriu uma cerveja, pegou dois copos e ofereceu ao rapaz.

			— Em suma, estamos falando sobre um homem desempregado, e que perdeu a família!

			— Você ainda é jovem, aprenda a olhar para a frente!

			O comerciante entregou o maço de cigarros para Pedro Ivo e, ao saírem do bar, o comerciante lhe passava gratuitamente um lembrete.

			— Iguape é uma cidade pequena e, pelas suas esquinas, há sempre uma língua a falar da vida alheia, portanto se cuide para não cair na boca do povo.

			O jornalista agradeceu pela atenção do comerciante e seguiu para o Centro da cidade e, ao passar pela Praça dos Maçons, deparou-se com um outro cartaz, que fora recentemente colado no poste.

			*****

			“Olhe apenas para frente, porque o que te segue, nunca vai te deixar.” 

			*****

			— Mas, afinal, o que significa isto? — Pedro Ivo lia e relia o cartaz no poste, e um pensamento sinistro lhe veio à mente.

			“Dentro de uma lógica, o que me segue é a minha própria sombra.”

			Absteve-se de se aprofundar no que estava escrito, porque, dentro de certo raciocínio, aquilo não fazia o menor sentido e, de forma racional, achou que era coisa de moleque.

			“Só pode ser uma brincadeira de mau gosto, e ela deve vir de alguém que não deve ter nada para fazer nessa cidade provinciana.”

			Apesar do frio intenso, a noite estava estrelada, era um convite para caminhar pelo calçadão à beira do mar pequeno. Sem pressa alguma, o forasteiro percorria o caminho que havia feito mais cedo. Ao retornar para o Centro velho, mudou o seu percurso e adentrou pelas ruas de pedras, para ser recebido pelas sombras dos casebres que se precipitavam sobre a luz do luar, séculos adormecidos e esquecidos pelos homens, gerações que, sobre elas, caminharam, sorriram e que também se lamentaram sobre as incertezas na vida, e assim o é, o invólucro fantasmagórico do passado.

			“Tudo em meu entorno ainda me é estranho, mas, ao mesmo tempo, me é um convite, para tentar desnudar as lembranças peçonhentas que eu trago de tão longe.”

			Sentou-se em um banco, sem se importar com as horas que se iam pela madrugada adentro e, na solidão daquele momento, aspirou o ar frio, olhando para o tempo que mudava, sentindo-se feliz. Decidiu permanecer por mais tempo sobre o Largo da Matriz, que já se fazia vazio.

			“As lembranças são partes dos nossos arquivos atemporais, e eu posso retornar a Kirkuk nesse exato momento, simplesmente, pelas vagas dos meus pensamentos.”

			A percepção daquele momento lhe tirou por completo do largo. Com um simples fechar de olhos, passou a enxergar um outro cenário muito distante, em que as areias não fazem pousadas sobre a ação do vento.

			Pedro Ivo fora cobrir um ataque coordenado em três diferentes pontos de Riyadh, localizada a sudoeste de Kirkuk, região de predominância sunita. Os alvos foram um quartel, uma delegacia e uma estrada. Esses alvos foram atacados por três militantes suicidas que, ao detonarem os seus carros bombas, causaram ainda efeitos colaterais e fizeram ainda mais vítimas.

			O correspondente internacional chegou exatamente no meio do caos e foi surpreendido com as forças de ocupação, que contra-atacavam os redutos dos insurgentes, e foi naquele exato momento que a sua memória divagava sobre a sua coragem e o terror da guerra... 

			*****

			— É um helicóptero apache. Ele vai responder ao fogo dos insurgentes... Abaixe-se!

			Cerca de uma dúzia de foguetes de 70mm saía dos casulos do Apache AH-64, e iluminaram vários alvos com extrema precisão, levando pavor entre os insurgentes, que se espalharam para tentar fugir das explosões. Ao fim da primeira salva, a aeronave se afastou, mas logo o barulho ensurdecedor das suas turbinas ressurgia no horizonte, que estava escurecido pela vasta fumaça preta, que saía dos destroços fumegantes. A máquina da morte voltava a abrir fogo, dessa vez com o seu canhão de 30mm que girava cuspindo munição, sobre tudo que pudesse lhe fazer oposição. 

			— Para o chão! Deite-se no chão! — Abu J. Azzawi empurrou o correspondente de guerra, pedindo para que ele se protegesse do fogo amigo.

			— Eu preciso fotografar isso...

			Militantes suicidas tentavam enfrentar o poder de fogo do AH-64, em cima de caminhonetes armadas com metralhadoras ponto 50, mas foram pulverizados como insetos pelos mísseis Hellfire. A aeronave atacava e contornava o palco de combate, dessa vez para atacar com os seus foguetes não guiados de CVR de 70mm, que, ao atingirem os alvos, lançavam tufos de fogo no ar, logo, sem munição para alçar um novo ataque, a tripulação apontou a proa e rumou para o sul.

			— Fica quieto! Não se mova! — Após o ataque devastador, a aeronave de combate desaparecia sobre a linha do horizonte, alguns gritos de socorro passaram a ser ouvidos a distância. Houve baixas expressivas dos contrainsurgentes. Pedro Ivo focava a sua máquina fotográfica e acertava a asa, clicando sobre a cena desoladora do campo de batalha.

			— Vamos sair daqui, porque, se eles nos virem, vão nos capturar! Vamos! — Abu J, Azzawi puxava o correspondente internacional pelo braço, antes que a milícia xiita se recuperasse e contra-atacasse.

			— Estamos ainda muito longe do carro. Vamos rápido!

			— Só mais algumas fotografias e...

			— Esqueça isso, vamos! Vamos! — Abu Azzawi o levava praticamente à força para a segurança do carro. Conseguiram sair a salvos da área hostil, contudo, depois de rodarem por alguns quilômetros, foram obrigados a parar o carro, devido a uma companhia do exército americano que havia feito uma barreira na estrada.

			— Saiam do veículo com as mãos para cima! — Um soldado, com um megafone em mãos, gritava de uma distância, que a tropa tinha sinalizada como segura.

			— Somos da imprensa! — Pedro Ivo acenava para os soldados e mostrava a sua credencial de correspondente internacional. Era praxe a tensão nas barreiras, porém, sem dever, logo foram liberados para seguir viagem.

			*****

			O vento úmido e gelado soprou com mais força do mar e o trouxe de volta para a realidade da Praça da Basílica. Pedro Ivo levantou o colarinho da jaqueta Jeans, para tentar espantar o frio que já lhe incomodava.

			— Tudo parece tão recente nas minhas lembranças! — Falava sozinho em voz baixa. Passou a mão pelo rosto e respirou fundo, tentava se livrar de imagens que ainda lhe perturbavam no presente. 

			“É melhor eu ir atrás de uma hospedaria, as ruas já estão desertas, e o frio está se tornando insuportável.”

			Bocejou e se espreguiçou, mas, ao olhar para o banco a sua frente, uma coruja suindara o encarava, até que ela mudou o seu foco para o outro lado da praça, e Pedro Ivo, ao fazer o mesmo, ficou inquieto com um vulto que caminhava na sua direção. Pego de surpresa, acabou ficando inerte, entretanto, ao observar mais de perto a figura, que estava envolta em um cobertor, simplesmente percebeu que ela era surreal, parecia que havia acabado de sair de algum túmulo do cemitério local.

			“Da onde será que isso saiu?”

			O vulto, antes de cruzar pelo seu caminho, parou próximo ao poste de luz para remexer nas tralhas que carregava, tirou o cobertor que lhe cobria a cabeça e riscou um fósforo, as chamas iluminaram parcialmente a sua fisionomia. A barba de ermitão e os seus cabelos longos e gosmentos expeliam o mal cheiro a distância, mas, entre trapos sobre trapos, algo difuso se mexia, e parecia estar envolto sobre todo o seu corpo.

			“Afinal, o que é que está acontecendo nessa cidade?”

			O jornalista se perguntava, mas a luz tênue da praça ocultava e mistificava ainda mais o mito que adentrava e se fixava no seu inconsciente, definitivamente, ele não estava compreendendo muito bem o que via.

			“Isto aqui está começando a ficar muito interessante, eu nunca me deparei com algo tão bizarro.”

			O cobertor voltou a cobrir o estranho andarilho dos pés à cabeça. Indiferente ao mundo, ele continuou o seu caminho camuflado pelas sombras da noite.

			“O que mais vai sair desses becos escuros, vampiros, fantasmas, vai se saber!”

			Ao procurar pela coruja no banco, a criatura já havia alçado voo. Deu de ombros, intrigado com as duas aparições, levantou-se do banco da praça e olhou apreensivo para o seu relógio, colocou a sua pesada mochila nas costas e saiu à procura de um abrigo.

			“Amanhã, será um longo dia, mas, quando será que esse tal de vento sul vai chegar, para mudar a minha vida?”

			Andava sem pressa pela praça completamente deserta. Por puro impulso, deu um grito que ecoou por todo o Largo da Matriz.

			— Eu estou à sua espera, vento sul! — Pedro Ivo cruzou a praça e entrou em uma viela para dar de cara com um pequeno luminoso aceso.

			— Um hotel aberto. Será que ainda tem alguém acordado nesta cidade? — Apressou os passos, pensando em uma cama aquecida para esticar o corpo castigado pelo frio.

			— Estou começando a gostar desse cheiro de mofo expelido por esses casebres centenários. — Ao parar em frente ao luminoso aceso, frustrou-se ao ver que a porta estava fechada.

			“Mais só me faltava essa, será que eu vou ter que dormir na rua?”

			Colocou a mochila no chão e se sentou na calçada desconsolado, pensava em como iria fazer para se proteger da garoa e do frio que estava fazendo. 

			“Fui perambular pelas vielas sem me importar com as horas e acabei me dando mal.”

			Sem ter mais o que fazer, tratou de se levantar da calçada, mas notou que, no batente da porta do hotel, havia um papel colado e respirou aliviado. 

			“Campainha quebrada, por favor, bata na porta. ” 

			Riu dos erros de gramática no cartaz, mas quem é que liga para esses pormenores, quando se está morrendo de frio.

			— Ô de casa! — Pedro Ivo batia com força, na porta, exatamente como sugeria o cartaz, logo a luz da recepção se acendeu, e uma voz pouco receptiva ecoava do interior do prédio.

			— Quem tu pensas que é, para bater na minha porta a essas horas da noite? 

			Pedro Ivo coçou a cabeça e já pensava em procurar outro lugar para pousar, mas a chave era passada, e, assim que a porta se abriu, apareceu uma figura com os olhos vermelhos que ainda bocejava de sono.

			— Se for alguém pedindo algum favor, ai, ai, ai...

			— Boa noite! Eu queria um quarto para passar a noite!

			— Ah! Então é você, forasteiro. — Disse, o velho, olhando para ele, com cara de poucos amigos.

			— Queira me desculpar, por estar te incomodando a essas horas, mas o senhor não teria uma vaga?

			O velho fez a volta no balcão, olhando passivamente para Pedro Ivo e, sem mais nem menos, respondeu-lhe de forma malcriada.

			— Quartos vagos é que não faltam?

			— Nesse caso, eu quero alugar um! — O Forasteiro falou animado.

			— Eu estou pensando no seu caso, porque tem que ser muito petulante para bater em uma porta a essas horas, portanto eu não quero me equivocar sobre a sua pessoa, fui claro?

			— Como assim, eu não estou entendo o contexto dessa pergunta?

			— A essas horas, só malandro que é malandro tem a discrepância de tirar o sono de um pobre trabalhador.

			— Eu não estou entendendo, afinal, isto aqui não é uma hospedaria? — Pedro Ivo passou a zombar do velho. 

			— Pelo que diz o luminoso na fachada do prédio, a resposta é sim, ou o senhor não o leu? — Respondeu, o velho, com uma certa dose de ironia.

			— Ah sim! Tem também um lembrete, que está colado no batente da porta, que pede para bater!

			— Exatamente, meu jovem, ele está lá, exatamente, porque a campainha está quebrada!

			— Mas, então, eu não fiz nada de errado, ou fiz?

			— Quem colou aquela porcaria de bilhete no batente da porta foi o patrão, que não tem mais nada para fazer, a não ser ficar tirando o sossego de quem trabalha!

			— Pois, então, o senhor trabalha, ou não trabalha nessa hospedaria?

			— O que foi que aqueles infelizes do Caiçaras Bar lhe contaram ao meu respeito?

			— Bom, eles não me disseram nada que o desabonasse!

			— Nesse caso, vamos deixar esse disse me disse de lado, e vamos ao que nos interessa. Quer dizer que o forasteiro quer um quarto?

			O velho pegou uma chave e a colocou sobre o balcão, abriu o livro de registro de hóspedes e começou a falar até pelos cotovelos.

			— Antes de mais nada, saiba que as regras dessa casa estão sob o meu comando, portanto elas são muito simples de serem seguidas.

			— Regras? Pois, então, vamos a elas. — Pedro Ivo parecia se divertir.

			— Pague sempre em dia, senão eu jogo as suas coisas no meio da rua. — Disse, o Velho, abrindo o vitro escorregadiço da recepção, apontando para o lado de fora.

			— O senhor está falando sério, ou está de brincadeira comigo?

			— Pode apostar que não, portanto memorize bem o preço do quarto que está marcado no quadro de diária. Quanto à área social, o banheiro fica nos fundos do corredor, se estiver na rua e passar do horário, bata na porta, mas não precisa esmurrá-la, estamos conversados?

			— E tem mais alguma coisa que eu deva saber?

			— Não, por enquanto isso é tudo! 

			O velho deixava o preto no branco, e o novo hóspede, que já dava sinais de cansado, estava pasmo, olhando para aquele homem austero, que lhe dava uma caneta para assinar o livro de registro de hóspedes do Hotel Ribeira.

			— Onde é que eu assino, senhor...?

			— O meu nome é Sebastião, e eu estou ao seu inteiro dispor! 

			Pedro Ivo assinou embaixo de dois hóspedes que haviam se hospedado no dia anterior. Pagou o quarto em dinheiro e, ao pegar a chave, lembrou-se do encontro com o andarilho da praça.

			— Seu Sebastião, agora há pouco, eu observei um homem de comportamento muito estranho na praça principal.

			— A essas horas da noite, com todo esse frio, só pode ser assombração!

			Pedro Ivo afastou o livro de registro e pegou a sua mochila no chão, mas a curiosidade de um jornalista falava mais alto e, sem mais nem menos, ousou fazer mais uma pergunta para o velho de temperamento explosivo.

			— O senhor quis dizer assombração, no sentido figurativo? — Pedro Ivo, ao ver a figura da Praça da Matriz, especulava sobre as lendas da região.

			— Eu não sei onde o forasteiro quer chegar, e, como eu já lhe entreguei a chave do quarto seis, saiba que ele fica no térreo, portanto durma bem! — O velho sonolento estava indiferente aos seus anseios, pegou o livro de registro e o guardou debaixo do balcão, dando a entender que a conversa estava encerrada.

			— Eu vou ter que pagar para o senhor responder a minha pergunta?

			— Ou o forasteiro se faz de sonso, ou de sonso não tem nada. Será que vou ter que desenhar um mapa para você achar o seu quarto?

			Pedro Ivo riu do velho, mas não iria para cama sem respostas.

			— Vamos aos fatos, diga-me, o senhor tem ideia de quem poderia estar escrevendo esses cartazes que foram aleatoriamente esparramados pela cidade? 

			O velho era bombardeado por perguntas que não lhe interessavam, mas, com o dinheiro entrando em caixa, até que acabou sendo simpático com o novo hóspede, ao ponto de esboçar um sorriso tinhoso.

			— Forasteiro, coloque as cartas sobre a mesa, afinal, você veio da capital para esse fim de mundo fugindo do que? 

			Pedro Ivo precisou pensar um pouco para responder, já havia notado que os nativos da cidade eram muito curiosos, mas que não gostavam que os fizessem de tolos.

			— Creio que o senhor ainda não reparou na loucura que se abateu sobre o mundo, eu vim me recuperar mentalmente de um estresse de guerra! — Acabou de falar e bateu levemente com a chave sobre o balcão, mas, antes que abrisse a porta do corredor, o velho lhe deu um bom conselho. 

			— Abra bem os seus olhos, porque as pessoas daqui não gostam muito de forasteiro de nariz em pé, eu fui claro?

			— Isso é uma direta para mim, e eu estou chocado com a sua falta de humor!

			— Como jornalista, você deveria se informar mais sobre o cotidiano de uma cidade pequena, principalmente, sobre assuntos que não dizem respeito aos turistas.

			— Nesse caso, muito obrigado pelo conselho, o senhor tenha certeza que eu vou ficar bem longe desse cotidiano enfadonho de vocês.

			O velho arregalou os olhos para lhe responder.

			— Modere as suas palavras, porque um homem que diz ser isto, mas que pode ser aquilo, só pode ser um clichê. 

			O velho também se divertia com o novo hóspede, que dava a entender que não levava desfeita para casa.

			“Sujeito petulante, respondo... não respondo... quer saber, é melhor eu me comportar, afinal, eu acabei de chegar na cidade. ’’

			Pedro Ivo olhava de um jeito irônico para o velho, que parecia estudar os seus movimentos.

			— Eu vim até aqui, porque, no luminoso do prédio, simplesmente, se lê... Hotel!

			— Ah Deus! Quer dizer que o forasteiro sabe ler, como eu sou tolo, porque eu estava pensando com os meus botões que tu irias soletrar Bo-te-quim! 

			— Afinal, qual é o seu problema?

			De forma inesperada, o velho Sebastião sorriu, e depois lhe estendeu a mão, como as pessoas civilizadas devem fazer.

			— Controle os seus nervos, porque ainda somos dois desconhecidos que ainda não fomos devidamente apresentados!

			— Faça-me as honras, porque eu ando completamente perdido por essa cidade. — Pedro Ivo retrucou ressabiado com o velho.

			— Pois não, afinal, viajantes que chegam à cidade fora de temporada, geralmente, eles vêm para vender muamba, como novelos, espelhos, maquiagem, resistências para chuveiros e por aí vai a lista.

			— E existe alguma lei contra isso?

			— Isso depende do que se traz por debaixo das carapuças, entendestes?

			— Para lhe ser franco, nem uma palavra. Seja mais especifico?

			— Nesse caso, eu vou lhe citar certo tipo de gente que chega a essa cidade com um largo sorriso, para vender ópio aos nossos jovens, mas que, infelizmente, em sua grande maioria, já estão desencaminhados.

			— Nesse caso, sossegue, porque eu não me enquadro em nenhuma dessas suposições. Mais alguma coisa?

			— Sim, você pode até se safar das duas primeiras, mas não da terceira, que é a lista dos forasteiros que vêm de longe, para cometerem atos hediondos nas comunidades pequenas.

			— Mais do que diabos o senhor está falando, afinal, que lista é essa?

			— Eu estou me referindo aos forasteiros que chegam à cidade como lobos solitários. Eles sempre vêm à procura de caça e, depois que as deixam prenhas, as largam pelos arredores do Largo da Igreja da Matriz. 

			O velho, ao terminar o seu sermão, levantou a mão e apontou o dedo em riste para o jornalista, que já pensava em bater em retirada.

			— Iguape é uma cidade de gente de bem, portanto eu vou ficar de olho em você!

			Pedro Ivo ouviu tudo calado. Por fim, respirou fundo e respondeu ao velho que franzia a testa curioso.

			— Sinceramente, eu só quero um quarto para passar uns dias, no mais, só te perguntei sobre o sujeito da praça, porque eu achei ele bizarro... 

			Interrompendo o forasteiro, o velho só faltou subir no balcão da recepção, deixando Pedro Ivo indeciso, se entrava, ou se saia de uma vez no hotel.

			— Sujeito! Mais de que sujeito você está falando? 

			— Do sujeito que eu vi na Praça da Matriz há pouco.

			— Pois fique, o senhor, sabendo que, nessa cidade, os forasteiros que são classificados como sujeitos são todos suspeitos, até que se prove o contrário. Eu fui claro, forasteiro?

			— Eu não vou entrar no mérito da questão, porque eu não sou jurista, mas foi o senhor mesmo que disse que o sujeito era o... 

			O velho lhe tomou a palavra e se pôs a falar.

			— Vamos parar de rodeios, afinal, você quer saber, ou não quer saber o que foi que aconteceu com a sem vergonha da dona Maricota?

			— Ah não, dessa não, eu queria saber era sobre outro sujeito da praça!

			— Que sujeito? Saiba que o meu único suspeito foi o que carregou a dona Maricota de Icapara.

			— Eu estou querendo falar sobre algo intrigante, e o senhor está querendo fazer fofoca sobre aquela senhora que foi citada no Caiçaras Bar?

			— É dela mesmo, o diabo foi que eu não fiquei de olho nele, e deu no que deu!

			— Eu já entendi, nesse caso, estamos conversados e assunto encerrado, o que passou, passou, até amanhã! — Pedro Ivo encerrava a conversa, mas o velho ainda estava aceso.

			— Eu posso não ter ficado de olho nele, mas eu vou ficar de olho em você!

			Pedro Ivo deu de ombros, concluiu que o velho estava estressado. Pegou a sua mochila no chão, sem pressa, e percorreu o extenso corredor. Tudo o que ele queria, naquele momento, era esticar o corpo cansado sobre uma cama com roupas limpas, mas, ao abrir a porta do seu quarto seis, ouviu o velho gritando da recepção.
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